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"TODO MUNDO COMPRA 
NOS NOSSOS 
MERCADINHOS. SE O 
COMÉRCIO DAQUI -  FECHAR, 

AS PESSOAS' VÃO SOFRER 
PORQUE TERÃO QUE IR 
MUITO LONGE PARÁ 
CONSEGUIR ALIMENTOS", 

Moacir Batista,. 
comercian te 

.m...comérdo. 
-Kárina Falcone 
- "Especial para o Correio 
Lr 

Ainda não é uma determina-
' ção oficial, mas as ameaças do 
-governador Cristovam Buarque 
-'dê fechar comércio na invasão 
,da Estrutural já fazem soprar um 
fvento de angústia entre os moa-
çidores. O fechamento de duas 

,;'!inadeireiras, só neste mês., é 
apontada pelos comerciantes 

- Corno o início da crise. O clima 
de incerteza e 
violência que 
tem rondado a 

Anvasão está 
ç ar  fá's n d o ás 
empresas de 

'-3abáStécirtiénto 
.alitnentos e 

"bebidas, 
..'anuriCiando 
..!Tám•• possível 

-rsuceSso dos 
''planos do go.  - 
'Verriador. 

Mostrando 
>ioder de °ria -- 
nização, os 

-Moradores da 
"'Estrutural já 
contam com uma Associação 
`Çoinetcial. O presidente dá enti-
;dade; Jaconias Carvalho, garante 
'.que a Associação tear interesse e 
"disPoição para negociar cora 
CritóVarri, frias acus a o governo 

"de não se mostrar acessível para 
isto.Más não é só com o goyer-
naddr que a'entidade está tendo 
:problemas. A maioria dos asso-
:ciá0os, é oposição à líder do lo 
cal, M_arlène Mendes, por não 
'cofiCordiretri çoM a cinda dé "- 

.:.13,aclérnaS" que ola'Vem*proVo-
'Oficio. Sem governó'è sem repre-

: S.Ontatividade forte, os comer-
-ciantes se dizem "numa 
`encruzilhada`'. 

Segundo o presidente da Asso- 
ciação 'Comercial, a invasão tem 
em média 1'80 pontos comer- 

Neste número e possIvel 

citar mercados, bares., padarias, 
cabeleireiros, loja para organilar 
festa de aniversário, borracha-
Tias e diadeireiraS. Isto tudo -ViStõ .  
numa caminhada rápida 
cala Os oito mercados da Estru- • 
tural ofOrecern aos seus cliOntes 
desde Pão è leite a louças de vi-. 
dro, e as compras podem ser fei-
tas.com  cheque pré-datado para 
30 e até 60 dias: 

"Nós podemos oferecer preços 
Mais baixos e mais facilidades do • 

pagamentos 
porquê não pa-
gamos aluguel 
e impostos eis  
to barateia'os , 
nossos produ-
tos.•Mas se o 
governador 
quiser estamos 
dispostos a'ne-
gociar e.pagar 
alguma taxa 
para ele", expli-
ca o proprietá-
rio do Mercadi-
nho Ceará, 
Moacir Batista. 
Além de esta-
rem preoCupa-

dos com o próprio sustento, os 
_comerciantes também argumén-
tampela comunidade: "Todo 
mundo compra nos nossos mer-
cádinhos. Se o comércio daqüi 
fechar, as pessoas vão sofrer por-
que terão quê ir muito longe pa-
ra- conseguir alimentos", explica , 
Batista. 

José Maria colocou seu nome e 
todo o dinheiro do seguro de-
semprego num ponto comercial. 
Vendendo biscoitos, bombons, 
pão, refrigerantes miudezas ele 
sustenta a mulher e os trêS fi-
lhos. Nos últimos dias, as vendas 
estão caindo e assustando José 
Maria. "Este é o meu emprego. 
Se fecharem o comércio daqui 
não sei o que será de'mim e da 
Minha família. Não sei como va-
mos sobreviver", reclama. 


